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J. Corrêa Machado 

Mo ensejo do sesquicentenário da Independência, especializa 

dos estudo^ da vida de Doa Pedro I eu suas atitudes religiozas veu reve 

lar, felisuente, os fundauentos históricos de sua passageu pela Capela- 

de Aparecida, hóspede que foi do Capitão Mor da Vila de Guaratinguetá,- 

cuja residência situava-se geográficauente no uorro dos coqueiros - a 

atual cidade aparecida, 

tese, alóu do uérito de provar fatos religiosos na 

da Independência, traz ainda valiosa atualização de ternos geográficos. 

Duas prenissas assegurau os fundauentos históricos? notória 

devoção do Príncipe à Nossa Senhora e a iuportancia da Capela de âpareci 

da na ópoca da independência,GOuo "lugar Pio" e de carater nacional, per 

decreto de Dou João VI, de Zk de uaio-- de 1801. 

En testenunho apresenta citações incontestáveis,entre outras: 

eu favor da priueira preuissa, o depoiuento de Otávio Tarquinio de Souza, 

concluindo todas as pesquisas biográficas de Dou Pedro: "Eubora grande pe 

cador fora seupre católico e cou devoção especial a Nossa Senhora...(1 

quanto av segunda: "CüPEL.u MUITO E MUITO VISITADA" (2) expressão 

de Aires de Casal, na Coreografia do Brasil, obra publicada eu 1817, pe- 

la própria iuprensa regia e eu houenageu â Fauília luperial nas festas 

esponsalícias do Príncipe-Herdeiro. 

Dentro desse contexto, no exaue da histórica viageu pelo Val^ 

do Paraíba, há uua outra particularidade uui característica de Dou Pedro: 

"A cauinho tudo o atraia ..." (3)oAssiu, curioso e devoto consta a sua pre 

sença no "S'itio das Rouarias" no teruo da Vila de Guaratinguetâ, na Ca- 

pela de ^parecida» 

Concatenando-se autênticos docuuantos da época eu perfeito si- 

logisuo,evidencia-se a conclusão histórica:a visita â capela couo decor- 

rência,não apenas de uua curiosidade ou de uua devoção, uas inerehte à 

cortezia da fauília hospitaleira,eu cuja residência, ao lado da Capela de 

Aparecida, o Príncipe Regente,passou a noite de 19 para 20 de agosto. 

Reza assiu a crônica oficial: "Eu Guaratinguetâ, no sexto dia 

foi o Prihcipe obséquiosauente hospedado pelo Capitão - Mor (4)» 

0 cronista da jornada -Francisco de Castro Canto e Melo relata 

siuplesuente a data e a qualidade do nobre anfitriao;nao uenciona o seu 

noue e neu o endrreço da residência. 

Ora,todos os docuuentos esclareceu, que no trienio 1820 a 1822 

ter sidò Jeroniuo Francisco Guiuarães,(5)- o Capitão-Mor, eu exercício, 

trocando correspondência Oxicial cou o Governo de S.Paulo e cou a Corte 

do Rio.(6 ) 



Afsíli, visitantes ilustres, couo Martius e Spix (7) já en 1820 

e Saint Hilaiie (Sjjea abril 1822, textualnente declaran e atestam que o 

Capitão -Mor morava nao no centro da Vila, mesma Vila â pouca distancia, 

"PERTO Dxí CxxPELA DE NOSS^x SENHORxx xxP.xRECIDR Nx* MEBSMx» PR.xÇxx FRONTEIRIÇA" 

e que, por habito e gentileza, tinha preocupação e solicitude, por primei- 

ro, em mostrar aos hóspedes a Capela da. Padroeira o 

Logo, nesse local - APARECIDA DE HOJE, GUARATINGUETií DE OUTROBá- 

depois-das homenagens cívicas recebidas no centro da Vila prestadas pela 

Gamara e pelo Povo à sua chegada, teve o Príncipe hospedagem mais confor- 

tável, em área rural, para o repouso da noiteo 

Em toda a jornada observam os historiadores da Independência, 

como Oliveira Lima (90 g Varnaghen (10),que por vontade mesma do Prínci- 

pe, escolhia-se de preferencia para o repouso, o sossego de uma Fazendao 

Aquela previa determinação da ^amara, anunciando a próxima vin- 

da do Príncipe a Vila determinando° "preparar as testadas de suas casas 

e por iluminârias na noite em que aqui pernoitaro.* (11), evidentemente, 
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n-o perdeu o seu sentido de homenalgem je o advérbio "AQUI" e circunstan- 

cial quanto à Vila e não quanto ao' 1 local da resistência escolhida pa- 

ra o repousoo 

Destituído de provas e o suposto pernoite do Príncipe e de sua 

comitiva equefetre (já em doze a guarda de honra) â ria da estaltagem, (12) 

que, segundo testemunho de Saint Hilaire (13) em abril desse mesmo ano de 

I822.5 situada ao la do da Câmara, era, a. tinica em direção ao rio, e nela 

só existianu,então,miseráveis choupanas 000 

Interessado em granjear simpatia â causa política da Indepen- 
A 

dencia, nem iria Sua Alteza Real hospedar-se em casa de uma autoridade 

subalterna, o outro capitão Manuel Jose de Melo (lã), eom residência na 

Vila, por sua função de chefe da milícia do ordenançaso o 

A fonte que em 1860 atribuiu a esse recem-finado capitão a hos- 

pedagem do Príncipe em Guaratinguet'a, foi a notícia,divulgada por Emilio 

Zaluar (15), quarenta e tantos anos depousoo. Suas notícias em muitos po£ 

menores "nos fazem duvidar dos dados fornecidos" (16), tal e a seu re^pei^o 

^0) a judiciosa observação de respeitáveis criticos0 Ele foi apenas um tu 

rista e não historiador,, Em geral, suas descrições sao mais literárias 

que resultado de pesquisas; ele mesmo o confessa, sobretudo quanto a Gua- 

ratinguetá, "passando rapidamente por essa Vila"-, para se dedicar ao co- 

-nhecimento da Capela de Aparecida, já no seu dizer, "assunto que merece 

especial estudo" o 

A histórica visita de Dom Pedro à mesma Capela, não-foi assim 

una parada extraordinária, única e exclusivamente para esse fim-(taütvez 

ainda por curiosidade inata, a fizesse ta mbem o Principe piedoso); mas, 

em virtude de sua hospedagem em casa do Capitão Mor no sítio das Romarias 

Por isso mesmo não foi preciso ao cronista da jornada especi- 

ficá-lao 



T.,..i,;b£ ; esta o. onica de C stro e Mo 13 (l/)? b stante sucinta, so- 

. iente xOi. escrita e publicada quarenta e dois anos mais tarde, quando ele 

procurou perenizar alguns dados de sua .. nrie,? -iegistrando-os no jornal 

do Rio - o Correio Mc rcantil - a l/i de Janeiro de 1,865. 

Mas, esse Defino cronista,logo após a viagen de retorno, já que 

setoDbro de I822^n. wia inserido no jornal do Rio- 0 ESPELHO^ . J.r.uciosa 

otícia de reepeção feita ao P 'n.cipe na Capital Paulista. R saltou en- 

tao, a tônica do fidelidade aos seus devores religiosee e se tiuentos de 

•..1- voçao. Escreveu que, í; ndo se nospedado na P nha, na uanha iseguinte de 

25 de agosto, or ser donisngo, entes de continuar a viagen ao centro da 

edital, quis o Príncipe prineiro assistir Mlss nesse Santuário M riano, 

(18). .crescentando os notivos então lenbrados: "dia por certo nuito nene- 

ravol, não so porque celebre, nele a igreja a festividade do terno G n - 

5 ° M" n especial devoção de D /. J o VI, nas tanben do sento 

rei Luiz IX, de França,ascendente de âua illteza Real pela reinante Casa 

de Bourbon, o que foi un feliz preságio para os Paulistas "(19). Outros- 

sin,antes do cerinonial do beija não no Palácio, o Principe se dirigiu à 

Igreja Catedral para dar a Deus ações de graçai (20). 

Alias, a visita â Igreja, assin cono à Canara,e,. garai qualquer 

localidade de sua hospedagens, fazia parto do protocolo oficial. 

Con relaçao a este cerinonial pelo Vale do Paraíba (21) consta es 

pecial aviso expedido pelo Bispo de Sao Paulo, a 2 de jfiilho de 1822, 

Pot toda parte era o Príncipe hon nageado, con naior ou nenor so- 

lenidade, conforne os dias e horários de sua passagen ou pernanencia de 

povoqdo en povoado. 

Na cua viagen de ida... não foi tão apressado cono aconteceu no 
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retorno,vencendo eu cinco dias o nesno percurso feito antes no dobro (22) 

0 Livro do Tonbo da Matriz de Guaratinguetá registrou o aviso cu 

rial supra nencionado , sinal evidente de que nesta parada a sexta do tra 

jeto -tanben a igreja se assocâou às honenagens cívicas. 

Mas,en virtude de desinteligências havidas desde janeiro de 1822, 

entre o Vigário de Guaratinguetá, Padre Manoel da Cpsta Pinto, con as auferi 

toridades locais e con o proprio Governo,por causa da adninistração da 

Capela de Aparecida (23), nenhuna cerinonia religiosa se efetuou naquela 

Matrizj en compensação, perpetuou-se a lenbrança da visita feita à Capela 

Rural de Aparecida, nais celebre que a própria Matriz da Vila, e urgente- 

nente preparada,ben cono sua praça fronteiriça, na expectativa de tal   

evento (2Zj.)» No livro de Atas da Irnandade dessa Capela (nanuscrito iné- 

dito), consta a deterninação de tais refornas en sessão do dia 22 de jus 

nho e, a 8 de julho, nova reinião 6:.; presença do Juiz Bernardo Pereira 

de Vasconcelos e do Capitao Mor Jerónino Francisco Guinarãees, para exe- 

c&tar ordens do Governo de reintegrar no cargo de Capelão, o Padre Lou- 

renço Marcondes de Sá (25), 

- r. i ■> ct ■ r ■" .gnpr ' 'ora 



Se todas as circunstâncias de um fato devem ser ponderadas para 

seu esclarecimento,a visita de Dom Pedro à capela de Ipareclda fun - 

damenta-se ainda em outra fonte fidedignaso testemunho Insuspeito de 

quem a recebeu de pessoas presentes ao ato.E por isso consta nos /ma- 

is do Senado da Câmara do São Paulo. 

L tradiçã o e também fonte histérica, 

0 confidente e herdeiro mais credencoado desta tradição histórica 

foi o eminente professor de Historia e Geografia,Dr,José Vicente de - 

Izevedo (27)^um dos fundadores do Instituto Histérico e Geográfico de 

São Paulo,o paralamentar que tanto antes como depois da Republica Re- 

petidas vezes e por espaço de vinte anos,fora o mais votado como re- 

presentante do Vale âo Paraíba,oriundo de Lorena e ligado por laços de 

sangue aos que acompanharam a Dom Pedro na epopéia do Ipiranga.(28) 

Quando Ipareclda se desmenbrou definitivamente de Guaratlngueté- 

constituindo-se em Município,entre os motivos que juâtificavam tal 

distinção,ele afiança? 

"Encontrei ainda muitos contemporâneos da época de 1822,pessoas 

conceituadas,com quem confabulel e de diversas das quais ouvi a narra- 

tiva,, -de que haviam sido testemunhas presenciais,lo passar o Príncipe 

Dom Pedro pela paragem de /iparecida,dirigira-se à então Capela de Nos 

Senhora Iparecida,,.e aí prostradl em fervorosa oração implorava a 

sua poderosa intercessão e o auxilio divino para o feliz êxito da mis- 

são que ele tinha a desempenhar,,,E por sua livre e espontânea vonta- 

de declarou colocar o Brasil sob o celestial patrocínio da mesma exel- 

Senhora",(29) 

Em cumprimento deste seu voto mais por gesto que pof decreto,rati- 

ficou a 10 de novembro de 1822,a consagração a do Brasil à ^enhora da 

Conceição,consagração oficial feita outrora por Dom João IV,em l6Z;6, 

e reiterada em 1818 por Dom João VI,seupai,ao institur no Brasil a 

Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição. 

3Í fato histéricoipara a benção e entrega do novo símbolo do Brasil 

as primeiras bandeiras do Novo Império,propositadamente,o Imperador - 

quiz e determinou que a cerimônia se realizasse no dia liturgico em 

que naquele ano de 1822,a 10 de novembro,todo o povo Catollco lembrava 

e festejava o Patrocínio de Nossa Senhora sobre a Igreja e sobre a Pa- 

tria. 

Esta notícia encontra-se noâ jornais da época, sobretijdo nos mais 

célebres e de maior dlvulgaçãosO Espelho,3 1/| de novembro e h Gazeta, 

no sabad o,l6 de novembro. 

"1 pied ade e devoção à S/íntisslma Virgem Maria Mãe de Deus... 

Padroeira do Selno,0«foi certamente que isnplrou o ânimo de Sua Majes- 

tade Imperial a Religiosa lembrança de fazer benzer e inaugurar, domln 

go, a 10 do corrente, em que a Igreja celebrava o Patrocínio da mesma 

Senhora, as Bandeiras do Novo Império do Brasil" 



Melo de Moraes, repreduz na íntegra, todos esses artigos em sou 

famoso livro - "HISTÒRIi DO BR/..SIL-REIFO E IMPÉRIO" 

Concluindo estas pesquisas históricas - a passagem de D.Pedro - 

por /.parecida e o seu gesto de reconhecimento do Padroado (da Senhora 

da Conceição na Independência do Brasil, cumpre lembrar que a Imagem 

da Padroeira da Pátria por ele venerada, faz juz a um preito nacional 

de gratidão nos festejos do sesquicentenário, 

Quando, pois, os despojos de D.Pedro retornaram à Colina do Ipi- 

ranga passando pelo vale do Paraíba, a estancia sagrada de /.parecida 

se impõe em nome da historia, em replica dos fastos da Independência. 

E assim, como o Brasil se tornou independente de Portugal, sem - 

desdoiro para a Pátria Mãe, também pelos imperativos da história se 

faz mister proclamar asta realidade geográfica: - /PARECIDl DE HOJE , 

GU/R/TINGüETíj DE OUTROR/í - nos fastos da Independência. 

/ HISTÒRIC/i PARI.DL DO PRÍMQIPE REGENTE - "no termo da Vila de - 

Guaratinguetá" - hóspede do Capitão-Mor, foi no morro dos Coqueiros, 

hoje a nova cidade - Aparecida 

x-x-x-x-x 
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